
Após cinco rodadas de negociação, 
protestos e dia nacional de luta, os 
bancários do Santander já podem 
comemorar seu novo acordo aditi-

vo à Convenção Coletiva de Trabalho. As-
sembleia realizada nessa quarta-feira aprovou 
por unanimidade as cláusulas do documento 
(veja quadro ao lado), que traz uma impor-
tante inovação: o primeiro termo sobre boas 
práticas nas relações laborais e na prestação 
dos serviços financeiros.

Após a conquista da Campanha Nacional 
2014, em que os bancos se comprometem a 
fazer o monitoramento de resultados “com 
equilíbrio, respeito e de forma positiva para 
prevenir conflitos nas relações de trabalho”, 
as negociações com o Santander avançaram 
e resultaram no termo que tem por objetivo 
melhorar as condições de trabalho.

“Conseguimos incluir pontos que devem 
fazer diferença na rotina dos trabalhadores”, 
avalia a diretora executiva do Sindicato Ri-
ta Berlofa, que coordenou todo o processo 
negocial. “Agora vamos acompanhar para 
que esses avanços se reflitam na realidade dos 
bancários. Isso é fundamental.”

Principais pontos – Intitulado Relações 
Laborais e Prestação de Serviços Financeiros – 
Boas Práticas, o termo assinado pelo Santander 
afirma visar “aprimorar a relação de trabalho 
entre o banco e seus funcionários, para que 
seja cada vez mais, equilibrada, respeitosa, 
responsável e ética”. Para isso, recomenda aos 
gestores, dentre outros pontos, que façam 
“acompanhamento da evolução das atividades 

de sua equipe de forma orientativa e evitem 
tom de cobrança”; “não exponham sua equi-
pe ou um funcionário individualmente em 
reuniões”; “que as reuniões de planejamento 
das agências devem ser restritas ao horário da 
manhã e limitadas a 30 minutos, sempre du-
rante a jornada de trabalho”, com o objetivo 
de “orientar e dar foco de maneira inspiradora 
e motivacional, sempre observando o respei-
to aos funcionários e sem caráter exclusivo de 
acompanhamento de produção”.

O termo reforça, ainda, outras conquistas 
da categoria como a proibição da “exposição 
de ranking nominal em qualquer ambiente 
público, mesmo áreas internas da agência”; 
“divulgação de resultados ou ranking indi-
vidual, inclusive por e-mail, citando o nome 
dos funcionários do local com baixa perfor-
mance” e “cobrança de cumprimento de re-
sultados por mensagens, no telefone particu-
lar do funcionário”.

Proíbe também “condutas que possam ex-
por negativamente o funcionário”, como o 
“pagamento de castigos/brincadeiras em caso 
do não cumprimento de metas ou divulgação 
de lista com nome de funcionários destacando 
os baixos desempenhos”.

Venda responsável – Negociado du-
rante muito tempo com o Santander, o ter-
mo agora assinado prevê também ações para 

melhorar a relação com os clientes. Assim, 
entre as práticas recomendas estão orienta-
ções para que os trabalhadores, por exem-
plo, “efetuem a contratação de produtos e 
serviços somente a partir das explicações 
do conteúdo, benefícios e custos ao clien-
te”; “divulguem amplamente os preços das 
tarifas dos produtos e serviços”; “estimulem 
o compromisso com o uso consciente do 
crédito pelos clientes e reforcem o compro-
misso com práticas de vendas responsáveis 
na comercialização dos produtos, no asses-
soramento e no apoio à educação financeira 
para ajudá-los a fazer as escolhas que melhor 
atendam às suas necessidades”.

Rita comemora os resultados. “Consegui-
mos fazer o banco manter o aditivo criado ain-
da nos tempos de Banespa. Ao longo desses 14 
anos uma luta árdua vem garantindo aos tra-
balhadores a manutenção de direitos e a con-
quista de outros, como agora. Isso é resultado 
da mobilização e organização da categoria ao 
lado do Sindicato”, ressalta.

Call center – Os operadores de telemar-
keting também aprovaram em assembleia 
acordo específico que garante, dentre outros 
avanços, respeito às pausas de descanso, flexi-
bilidade na escolha das folgas e outros avan-
ços. Leia mais em www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=9639 
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São Paulo
quinta, sexta e segunda-feira
27 e 28 de novembro e
1º de dezembro de 2014
número 5.824

Bancários arrancam
acordo inovador

do Santander
Aditivo aprovado nessa 
quarta traz, entre outros 
avanços, primeiro 
compromisso assinado 
por um banco em torno de 
boas práticas para melhorar 
condições de trabalho

Principais cláusulas do Acordo Aditivo
As cláusulas pré-existentes no Acordo Aditivo à

Convenção Coletiva de Trabalho foram renovadas. 
Além disso, os bancários garantiram novas conquistas:

Bolsas de pós – Os trabalhadores do Santander tor-
nam-se os primeiros a conquistar programa de bolsas 
para pós. Das 2,5 mil bolsas, 500 serão para cursos de 
pós-graduação, nas quais o banco assume 50% do va-
lor até o teto de R$ 480,43. O critério será social, com 
prioridade àqueles que recebem os menores salários. 
Antes era por antiguidade.

Plano de saúde na demissão – O banco aplicará os 
direitos estabelecidos na Lei 9.656/98 após o término do 
prazo garantido na cláusula 43ª pela CCT no que tange a 
continuidade do plano de saúde em casos de demissão.

Abono-assiduidade – Em 30 dias o banco deverá 
apresentar adequação à cláusula da CCT que trata do 
abono-assiduidade, no qual o trabalhador tem o direito 
de escolher qualquer dia do ano para folgar.

PPRS – Todos os trabalhadores, inclusive os não elegí-
veis, receberão a título de Participação nos Programas 
de Resultados do Santander (PPRS) os mínimos de R$ 
1.858 até março de 2015, referente a 2014, e R$ 2.016, 
até março de 2016, referente a 2015. A PPRS não pode 
ser descontada da PLR garantida pela CCT, mas é des-
contada de programas próprios.

Banesprev e Cabesp – O banco se compromete a 
continuar a renovar o termo de compromisso e ser pa-
trocinador do Banesprev e da Cabesp. 

SantanderPrev – Será retomada na primeira quin-
zena de dezembro a negociação sobre SantanderPrev, 
com prazo de conclusão até abril de 2015. O Sindicato 
reivindica gestão transparente dos recursos, com repre-
sentação dos trabalhadores para existência de um pro-
cesso eleitoral democrático.

Licença-adoção – A cláusula que trata de licença-a-
doção será adequada, com a inclusão de homoafetivos. 
A mudança se adapta à Lei 12.873/13, que vale desde 
27 de janeiro de 2014, na qual o pai ganha licença-ma-
ternidade no caso de adoção.

Igualdade de oportunidades – Será criado grupo 
de trabalho com representantes do Sindicato para discu-
tir e acompanhar, em reuniões semestrais, medidas efeti-
vas de acesso democrático a oportunidades internas e a 
contratações, sem nenhum tipo de discriminação.

Dirigentes sindicais Maria Rosani, Rita Berlofa e Camilo Fernandes
conduziram a assembleia que aprovou proposta do aditivo por unanimidade
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Encontro de 
Mulheres 
no sábado

Fetec-CUT/Spao leitor

A CUT-SP e o Sindicato dos 
Bancários participaram, na 
semana passada, de um en-
contro com a Confederação 
Geral Italiana do Trabalho (CGIL 
Lombardia e CGIL - Camera del 
Lavoro Metropolitana di Milão) 
para um seminário na Itália 
com o objetivo de aprofundar 
as estratégias das organizações 
sindicais em defesa dos direitos 
dos trabalhadores.

Durante o evento, discutimos 
as políticas sindicais na indús-
tria, no sistema financeiro e nos 
serviços públicos, com troca de 
experiência especialmente no 
estado de São Paulo e na Lom-
bardia, em especial em Milão.

Na Itália, todas as categorias 
têm Convenção Coletiva em 
âmbito nacional, diferente do 
que acontece no Brasil onde 
só os bancários têm esse direi-
to conquistado.

Apesar da crise que assola 
a Europa, em especial países 
como Itália, Espanha e Por-
tugal, com alto índice de de-
semprego, os trabalhadores 
asseguraram avanços impor-
tantes. Um dos exemplos é a 
conquista de uma cláusula na 
convenção coletiva que garan-
te aos empregados que qual-
quer reestruturação produtiva 
ou automação bancária, com 
impacto no emprego, deve ser 
discutida previamente com o 
sindicato da categoria.  

No Brasil temos de lutar 
pela inclusão de uma cláusula 
semelhante. E esse é um bom 
exemplo que pode ser seguido 
na próxima campanha.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Parceria
internacional
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No mês em que se comemo-
ra o Dia Internacional de Luta 
pelo Fim da Violência contra a 
Mulher (25 de novembro), a 
Fetec-CUT/SP (Federação dos 
Bancários da CUT) realiza seu 
2º Encontro Estadual de Mu-
lheres, no sábado 29, no Audi-
tório Azul do Sindicato (Rua 
São Bento, 413, Centro).

Os debates, das 8h30 às 
14h, são abertos aos bancários. 
Não é necessário fazer inscri-
ção prévia, apenas credencia-
mento na hora.

A primeira mesa terá como 
tema Mulher e o Mundo do 
Trabalho. A segunda, A Mu-
lher e o Machismo. Depois 
será apresentado o Censo da 
Diversidade 2014, realizado 
entre a categoria bancária. A 
secretária-geral do Sindicato, 
Ivone Maria Silva, exibirá os 
dados com recorte para a situ-
ação das mulheres nos bancos, 
ainda com salários menores e 
ocupando postos mais baixos 
na escala hierárquica. 

Funcionários de 14 Gecex 
(Gerências Regionais de Comér-
cio Exterior) de diversos estados 
realizaram manifestações para 
pressionar a direção do Banco 
do Brasil a dar garantias de que 
não serão prejudicados no pro-
cesso de reestruturação que en-
volve cerca de 800 funcionários 
em todo o país. 

O ato ocorreu na quarta 26 
e na capital paulista envolveu 
bancários das Gecexs São João, 
no Centro, e Compe, na Vila 
C l e m e n t i n o , 
zona sul, que 
paralisaram suas 
atividades por 
duas horas. Pro-
testos similares 
foram realiza-
dos em cidades 
como Campinas, Vitória, Belo 
Horizonte, Caxias do Sul, Rio de 
Janeiro, Fortaleza e Brasília.

No Complexo São João, que 
teve uma das entradas coberta pe-
la faixa do Portal do Inferno para 

simbolizar o ataque aos direitos 
dos trabalhadores, um bancário 
relatou que se não forem criados 
cargos de assistentes com jornada 
de oito horas – para que ele e ou-
tros colegas possam migrar – terá 

perda mensal de 
cerca de R$ 800 
na sua remune-
ração.  “É exata-
mente o que pa-
go na prestação 
pelo financia-
mento de meu 

apartamento. Se for obrigado a 
sair da jornada atual e passar para 
a de seis horas, com consequente 
redução no salário e verbas, terei 
de fazer algum ‘bico’ para comple-
mentar a renda.”

O diretor executivo do Sin-
dicato Ernesto Izumi, que par-
ticipou do ato em frente ao 
Complexo São João, destacou a 
necessidade de ampliar o movi-
mento. “A reestruturação atinge 
a todos indistintamente e por 
isso é essencial que os protestos 
contem com presença cada vez 
maior de trabalhadores.”

Essa foi a segunda manifes-
tação nacional nas Gecex neste 
mês. A primeira foi dia 10 e te-
ve como resultado a decisão de 
o banco ampliar o prazo para 
a reestruturação para 12 de ja-
neiro de 2015. “Agora exigimos 
compromisso formal do BB de 
que ninguém será prejudicado”, 
conclui Izumi. 

Ato nas Gecex cobra direitos
Protesto nacional exige 
que trabalhadores não 
sejam prejudicados com 
reestruturação do setor

Banco do Brasil

/spbancarios /spbancarios

Orçamento

Os sindicalizados de São Paulo, 
Osasco e região aprovaram por 
unanimidade, em assembleia na 
terça 25, a proposta orçamentária 
do Sindicato para 2015.

A secretária de Finanças da 
entidade, Rita Berlofa, detalhou 
receitas, despesas e investimentos 
para a mobilização dos bancários. 
“Todos os recursos da categoria 
são destinados ao fortalecimento 
da luta por melhores condições de 
trabalho, salários mais justos e por 
uma sociedade mais igualitária.”

A previsão orçamentária foi pu-
blicada na FB nº 5.823. 

Contas do 
Sindicato
aprovadas

ORÇAMENTO ANUAL 2015 - RESUMO

RECEITAS PREVISTAS DESPESAS FIXADAS

Receitas Correntes Despesas Correntes

Renda Social 59.471.924,03 Custos Serviços Gráficos 20.057.037,00 

Renda de Serviços 26.727.777,02 Despesas Administrativas 40.053.301,43 

Renda Financeira 4.480.546,20 Despesas c/ Ativ. Sindical 29.413.581,73 

Renda Eventual 7.125.217,96 Despesas c/ Venda Serviços 417.494,31 

Renda Patrimonial 71.016,00 Despesas Financeiras 2.227.078,16 

(-) Deduções das Receitas (2.501.847,20) Total do Custeio 92.168.492,63 

Superávit do Orçamento Corrente 3.206.141,38 

Total das Receitas Correntes 95.374.634,01 Soma 95.374.634,01 

Superávit do Orçamento Corrente 3.206.141,38 

Receita de Capital 84.958,85 Aplicação de Capital

Total 3.291.100,23 Investimentos 3.291.100,23 

  

Total das Receitas 95.459.592,86 Total das Despesas 95.459.592,86 

Juvandia Moreira Leite
Presidenta

Rita de Cássia Berlofa
Secretária de Finanças

Mauro Alves Silva
Contador - CRCSP 179520/O-3

 Reestruturação atinge
a todos e protestos
devem ter cada vez
mais trabalhadores 

Ernesto Izumi
Diretor do Sindicato

uu Funcionários da Gecex São João pararam por duas horas
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FACA UMA CRIANCA
FELIZ NESTE NATAL

~~

Campanha de arrecadacao de brinquedos~~

A Justiça Federal condenou a 
Caixa ao pagamento de indeni-
zação de R$ 1 milhão por danos 
morais coletivos, devido à prática 
de venda casada. A decisão, em 
ação interposta pelo Ministério 
Público Federal do Espírito San-
to, é válida em todo o país. O 
montante será revertido ao Fun-
do de Defesa de Direitos Difusos. 

“Apesar de proibida pelo Có-
digo de Defesa do Consumidor, 
a venda casada é prática comum 
nas instituições financeiras. O 

Sindicato luta para combatê-la, 
assim como combate a pressão 
que sofrem os bancários para 
que vendam o maior número 
de produtos, problema que es-
tá diretamente ligado à venda 
casada”, afirma o diretor exe-
cutivo do Sindicato Dionísio 
Reis. “Os bancos têm de acabar 
com isso, que prejudica tan-
to os trabalhadores, adoecidos 
por conta das metas, da pressão 
constante e do assédio moral, 
quanto os clientes, que acabam 

adquirindo produtos e serviços 
que não lhes interessam.” 

A venda casada ocorre quando 
a empresa vincula a oferta de um 
produto ou serviço à contratação 
de outros. Na decisão, a Justiça 

também determina que o banco 
se abstenha de realizar a prática, 
sob pena de multa de R$ 10 mil 
por consumidor lesado. 

Eleição na 
Santa Cecília

Cipa Bradesco

solidariedade

quinta, sexta e segunda-feira 27 e 28 de novembro e 1º de dezembro de 2014

Os fun-
cionários do 
Te l e b a n c o 
Santa Cecí-
lia elegem os 
novos com-
ponentes da Comissão In-
terna de Prevenção de Aci-
dentes (Cipa) na terça-feira 
2. O Sindicato indica o vo-
to em Izildinha de Paula (8) 
que se compromete a lutar 
pela melhoria do ambiente 
de trabalho. 

Participe da campanha do 
Sindicato até o dia 19 e doe 
brinquedos – novos ou em 
bom estado. Todas as doa-
ções serão repassadas a enti-
dades assistenciais sem fins 
lucrativos. Para saber mais, 
ligue: 3188-5200. 

Condenada por venda casada
Decisão que puniu banco com pagamento de 
indenização de R$ 1 milhão vale para todo o país

Caixa Federal

Gestores do Itaú estão informan-
do os bancários sobre um Plano de 
Demissões Voluntárias (PDV) vol-
tado aos assessores operacionais do 
segmento Empresas. A comunica-
ção informal tem alarmado os tra-
balhadores, que procuraram o Sin-
dicato. “Nós somos contra o PDV, 
não fomos procurados pelo banco 
para negociar e estamos orientando 
os bancários a não aderirem à pro-
posta”, orienta a diretora do Sindi-
cato Valeska Pincovai.

A reestruturação no segmen-
to Emp já havia sido anunciada 
pelo Itaú em agosto e o processo 
resultaria na extinção dos cargos 
de assessores e de gerentes opera-
cionais Emp. Na ocasião, o Sindi-
cato procurou o banco e saiu de lá 
com o compromisso de que esses 
bancários – cerca de mil em todo 
o país – seriam realocados.

“Parece que o banco não está 
cumprindo sua palavra. Pelo menos 
oito trabalhadores que estão afasta-

dos por doença receberam ligações 
de gestores informando sobre o 
tal PDV. Ou seja, num momento 
complicado, em que se sentem fra-
gilizados, o banco ao invés de am-
parar e respeitar esses funcionários, 
fala em demissão”, critica Valeska.

A dirigente ressalta ainda que o 
Itaú tem plenas condições de realo-
car esse pessoal, já que faltam fun-
cionários nas agências. 

Um ato solene na Assembleia 
Legislativa de São Paulo prestou 
uma justa homenagem ao ex-pre-
sidente do Sindicato Luiz Gushi-
ken, morto em 2013. O dirigen-
te sindical foi também deputado 
federal constituinte e ministro da 
Secretaria de Comunicação So-
cial no primeiro governo Lula.

Familiares e amigos recorda-

ram, durante a sessão realizada na 
segunda 27, suas histórias de luta. 
Leia mais em www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=9619.

Augusto – O ex-presidente do 
Sindicato Augusto Campos, um 
dos responsáveis pela retomada 
da entidade em 1979, será ho-
menageado pelo projeto Memó-
ria Sindical. No Centro Cultural 
Ohtake (Rua dos Coropés, 88, 
Pinheiros), a partir das 20h desta 
quinta-feira 27. 

Banco tenta impor PDV

Tributo a Gushiken na Alesp

Assessores operacionais Emp estão apreensivos sobre planos de 
demissão. Sindicato não foi consultado e orienta bancários a não aderir

Reconhecimento à 
história de luta
pela democracia

Itaú

Homenagem

Editais

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, por sua presidenta, convoca to-
dos os empregados do banco BANK OF AME-
RICA MERRILL LYNCH BANCO MULTI-
PLO S.A., sócios e não sócios, dos municípios 
de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, 
Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, 
Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, 
Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, 
São Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Var-
gem Grande Paulista, para Assembleia Geral 
Extraordinária, que será realizada no dia 3 do 
mês de dezembro de 2014, em primeira con-
vocação às 10h30 e, em segunda convocação às 
11h, na Subsede do Sindicato – Regional Oeste, 
situada à Rua Benjamin Egas, nº 297, São Pau-
lo/SP, para discussão e aprovação da seguinte 
ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por ob-
jeto a renovação do Plano de Participação nos 
Lucros ou Resultados, para o exercício de 2014, 
a ser celebrado com o banco BANK OF AME-
RICA MERRILL LYNCH BANCO MULTI-
PLO S.A. que, inclusive, trata da autorização 
do desconto a ser efetuado em função da nego-
ciação coletiva realizada.

São Paulo, 27 de novembro de 2014
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, por sua presidenta, convoca to-
dos os empregados do BANCO INDUSTRIAL 
E COMERCIAL S/A – BIC BANCO S/A, só-
cios e não sócios, dos municípios de São Paulo, 
Osasco, Carapicuíba, Barueri, Caucaia do Alto, 
Cotia, Embu, Embu Guaçu, Itapecerica da Ser-
ra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom 
Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da 
Serra, Taboão da Serra, Vargem Grande Paulista, 
para Assembleia Geral Extraordinária, que será 
realizada no dia 2 do mês de dezembro de 2014, 
em primeira convocação às 10h30 e, em segunda 
convocação às 11h, na Subsede do Sindicato – 
Regional Oeste, situada à Rua Benjamin Egas, 
nº 297, São Paulo/SP, para discussão e aprovação 
da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acor-
do Coletivo de Trabalho, que tem por objeto a 
renovação do Plano de Participação nos Resul-
tados, para o exercício de 2014, a ser celebrado 
com o BANCO INDUSTRIAL E COMERCIAL 
S/A – BIC BANCO S/A que, inclusive, trata de 
autorização do desconto a ser efetuado em função 
da negociação coletiva realizada;
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acor-
do Coletivo de Trabalho, que tem por objeto a 
manutenção pelo BANCO INDUSTRIAL E 
COMERCIAL S/A – BIC BANCO S/A da adesão 
à Lei 11.700/2008, que trata da prorrogação da 
licença-maternidade a todas as suas empregadas.

São Paulo, 27 de novembro de 2014
Juvandia Moreira leite

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
61.651.675/0001-95, por sua presidenta, convo-
ca todos os empregados do Banco Daycoval S.A., 
sócios e não sócios,  dos municípios de São Paulo, 
Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, 
Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, 
Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, 
Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Ta-
boão da Serra e Vargem Grande Paulista, para As-
sembleia Geral Extraordinária, que será realizada 
no dia 2 do mês de dezembro de 2014, em primei-
ra convocação às 16h, e em segunda convocação 
às 16h30, na subsede Regional Paulista, localizada 
à Rua Carlos Sampaio, nº 305, São Paulo/SP, para 
discussão e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acor-
do Coletivo de Trabalho, tendo por objeto a reno-
vação do Plano de Participação nos Resultados pa-
ra o exercício de 2014 a ser celebrada com o Banco 
Daycoval que, inclusive, trata da autorização do 
desconto a ser efetuado em função de negociação 
coletiva realizada.  

São Paulo, 27 de novembro de 2014
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

Dia 28 tem negociação
A Comissão Executiva dos Empregados e a direção da Caixa re-

tomam, na sexta 28, a mesa de negociação permanente sobre con-
dições de trabalho. Entre as reivindicações: a manutenção dos di-
reitos dos trabalhadores da Gispo (Gerência de Programas Sociais) 
e que os gerentes de projetos especiais tenham acesso ao Sipon (Sis-
tema de Ponto), além de um cronograma para definir os critérios 
da promoção por mérito de 2015.
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=9620

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=9635

uu Ato teve depoimento em vídeo
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Tapete vermelho logo na entrada do 
charmoso Grêmio Recreativo Café dos 
Bancários, no Edifício Martinelli, cen-
tro da capital. Por ali passaram cineas-
tas, atores e atrizes brasileiros, na festa 
do 5º Prêmio CineB do Cinema Nacio-
nal, projeto do Sindicato que leva a pro-
dução nacional a comunidades carentes 
da Grande São Paulo. 

Com apresentação do irreverente 
cantor Falcão, a festa na segunda-fei-
ra 24 homenageou com distribuição 
de troféus diretores e atores dos filmes 

exibidos este ano e integrantes das co-
munidades e entidades que receberam 
o projeto.

Parceria do Sindicato com a Brazucah 
Produções, o CineB tem caráter itine-
rante e já percorreu muito chão carre-
gando sua estrutura composta de telão, 
projetor, caixas de som, cadeiras, ban-
ners e até carrinho de pipoca, distribuí-
da gratuitamente para a plateia.

Com sete anos de vida, o projeto já 
realizou 333 exibições para um público 
acumulado de mais de 43 mil pessoas.

Premiação – Além de apresentar o 
evento e arrancar gargalhadas dos cerca 
de 100 participantes, Falcão foi um dos 
premiados por sua atuação no filme Ci-
ne Holliúdy, um dos exibidos este ano.

A presidenta do Sindicato, Juvandia 
Moreira, abriu a cerimônia destacando a 
importância do CineB ao dar acesso ao 
público às produções nacionais.

O deputado estadual e ex-presidente 
do Sindicato, Luiz Cláudio Marcolino, 
relembrou o começo do projeto, quan-
do estava à frente da entidade: “Come-
çamos com sessões na zona oeste e agora 
o CineB já tomou a cidade toda. É mui-
to gratificante ver que, a cada ano, esse 
trabalho ganha algo novo. Investir no 
cinema brasileiro foi um grande acerto”.

Os longas que receberam troféu fo-
ram: Em Busca de Iara, de Flávio Fre-
derico, Colegas, de Marcelo Galvão, 
Getúlio, de João Jardim, Cine Holliúdy, 
de Halder Gomes, De Menor, de Ca-
ru Alves de Souza, Marighella, de Isa 
Grinspum Ferraz, Homem do Futuro, 
de Claúdio Torres, e Tropicália, de 
Marcelo Machado.

Os curtas foram Ernesto no País do Fu-
tebol, de André Queiroz e Thaís Bologna, 
Jus, de Marcelo Vieira, Zimbu, de Marcos 
Strassburger Souza, Disputa entre o padre 
e o diabo, de Eduardo Duval e Francisco 
Tadeu, Pedais Pensantes, de Marcelo 
Zerwes, e Ser campeão é um detalhe: De-
mocracia Corinthiana, de Caetano Tola 
Biasi e Gustavo Forti Leitão.

Selo – A festa também agraciou sele-
cionados do 4º Selo CineB do Cinema 
Brasileiro da Periferia, composto de 
curtas-metragens feitos por produtores 
das periferias.

Para fechar a noite, Falcão sacou seu 
violão e relembrou sucessos como I’m 
not dog, no e Ai, minha mãe (é a mulher 
do meu pai).

Saiba mais sobre o CineB no http://
cineb.spbancarios.com.br. E veja galeria 
de fotos e vídeo no www.spbancarios.
com.br. 

quinta, sexta e segunda-feira 27 e 28 de novembro e 1º de dezembro de 2014
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Festa do cinema brasileiro
5º Prêmio CineB, com 
apresentação do
cantor cômico Falcão, 
reconhece talentos da 
produção nacional

Cultura

MARCIO





Ingressos no Cinemark

Que tal um cineminha de graça neste fim de se-
mana? O Sindicato vai distribuir cinco ingressos 
por associado para as salas da rede Cinemark 
(exceto no Iguatemi, Bradesco Prime e salas 3D e 
XD). Os interessados devem procurar a tesouraria 
da entidade (na Rua São Bento, 413, Centro) na 
quinta 27. Apresse-se porque o número é limita-
do e as entradas, válidas até domingo 30.

Teatro na faixa
Se você é sindicalizado, tem até esta quinta 27 
para solicitar seu par de ingressos para a peça 
Muro de Arrimo, no Teatro Aliança Francesa. São 
40 pares gratuitos para sexta 28 e sábado 29, 
às 20h30. É só mandar e-mail para ccorreia@
spbancarios.com.br. 

Mais espetáculos
A nova edição da revista Teatro Aqui! já está dis-
ponível. A publicação, que para sindicalizados sai 
por R$ 29,90 (o preço normal é R$ 80), dá direito a 
dez peças grátis para duas pessoas e dez gratuitas 
para uma pessoa. Confira no www.revistateatro 
aqui.com.br. Para saber mais, ligue: 98711-8847 
(Marcelo) ou 3542-1509.

Samba no Café 
O cantor Felipe Doro, com 
seu repertório de samba, 
anima a noite da sexta 28 
no Grêmio Recreativo Ca-
fé dos Bancários. O show 
começa às 20h, mas o 
espaço abre às 17h para 
happy hour com cerveja 
gelada e petiscos varia-
dos. O Café, exclusivo 

para bancários e seus convidados, fica no Edifício 
Martinelli (Rua São Bento, 413, Centro).

Passeio ciclístico
Tem bike? Uma boa pedida é o passeio ciclístico 
pelo centro histórico da cidade de São Paulo nes-
te domingo 30. O evento integra as atividades da 
Semana Mundial de Luta Contra Aids, entre 30 
de novembro e 5 de dezembro, e é organizado 
pela prefeitura de São Paulo. A concentração é às 
9h30, em frente à sede da administração munici-
pal, no Viaduto do Chá. 

          programe-se

          previsão do tempo

Mín. 20ºC Mín. 19ºC Mín. 18ºC Mín. 19ºC Mín. 19ºC
Máx. 27ºC Máx. 25ºC Máx. 27ºC Máx. 31ºC Máx. 32ºC

qui sex sáb dom seg

uu Deputado Marcolino, Falcão, Cidálio 
(Brazucah) e a presidenta Juvandia

uu Comunidades da zona leste recebem prêmio por contribuir com o cinema nacional


